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raiva, que deram impulso a lão 
ltllpuft<anle uiflb0r•:11abn10, e a 

as-

d'el'es se nos r(fl ( t 111, nos de- z'a. W1 é a esc; ada 
vem servir d'ensioarnenlO e ires- da àauqueira. 
timuio, curividando-nos, impul-
sionanilo-nus, n que os sigamos 
no encalço, Braga, cum o seu 
liom Jesus do Monte e '>i irgern 
do Saimeiro; ju[marães, ¿' com a 
Siga Penha e Niarina CV a Sua 

Ls auta 1,uzia, estavam a mcníiii-
nar o nosso desluso, e 0 aban-

dono, porque, lia tantos annos, 
temos desposado a nossa: lf ran-
queira, e, ainda, a nossa Appa-
recida cri i),aL'ugães. . 

Deus grandes elernetttos 
vida para esta terra, e tne 
foram legac;cs pela crenç . e 
patriotismo de gerações i 
rias, ahi estavam votado 
tracismo, porque o sei 
desvraiado das gerações 
seasenla e tres asnos, 

.r 
condemnado o principio 
so como hEteroaeue:) ao e-
dior das sociedades. 

Ainda betu que este s( 
não deixa sumir no aba, 
temas; . gile i foram, c,, 

•- • 1 

dar rl.omenios de rcll 
tão erreado procedera 

Completar o ideal dos•imrno-
taes e veneraudus lundatl,"ores ca 
Ermida de Nossa Senl••ora ca 
••['a[liluell'a e Sllllla ü0 r,•OStelt") 

de Nossa Senll•)ra :> pp:lrt`•cid<+, 
um dever que se n.;s éf-
ruo divida sagrada, que ternos 
enl liberto, tl um preJuisa I[iportanto, D 
A estrada p:ar'a a iirailgnch eunOnbu(i da fazer a tri lil<a p;}-

rém, declara o a Tinte, nn} fila 
em isla. Queria [mecaver-se 
cora curo para urna eventu;alida. 

de futura e poder acudir ás ne-
cessidades cio "besouro, se a cri-
se se a g"vamo tarai :, sem ter 
pala .' Sso lie pelar no nicreado 

de cambines. Umas esta e ,U, 
cação siais [' unia vez e d(ivida-
[nos ainda gu,' eli :[ vieSSe nas 

columnas da T,rde. 

A crise cambial era J4 gravis-
Sun<i; o5 Cambios iam tle::Ç}ot ío 

pavorosamente e o iinistro só 
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A Ude publicou com este 

titulo Su,,gesuVO uni artigo, (, ao 
não sabemos rc<illn'cute colas 
apreciar, tanto ali se aecuian-

Iam os eiras, as a.lnr[riaço;;s ra-
sas e as indicações dos erros e 
desvarios praticados preásrimen. 
te pela adrninistraçW- 4 qua o Or-
gão re •• n2 rador bem dP.Sp,á 

poder defender. Comrç:a a T(u_ 
de q,ae o Sr. inii;ìstro (Ia %en. 
da recorreu a Subleifu•gios para 
oecubar a venda tios idulos ex. 
ternos. Isto é simplesmente fal-
so.0 snr. conselheiro Ressano 
Garcia nunca negou u Licloapon-

I ranqueira iransforrnaJ, - em 
uma t'stancia de prirlletra , •deli. 
e de modo a Càpltvat' h (`! OS OS 

visitantes e a conv oar p,,,( ali a 
visita fie muitos lorasteir", qna- 
ali encontt'arão una (tos m<s3 bel-
às panoramas que se de-i'ructa 
em o norle do paiz, e acme a 
Ilumza do ar, (,u,a se e es- r4 se 
„armouísa cora a hellez :,.s.a v iu 
ta, aue se gosa. 

LT iZa eja fei•la tc.br.es 
a;lanles da 4'e-

é tina emprehendimento, lae so 
tem o defeito de ser taróia. Uma 
terra, como esta, com íãoescas. 
sos elementos de vida e r( acti-
vidade, tem restrictissiul<• obri-
gação de empregar tndOS ,OS es-
forços para fomentar o sea. de, 
envolvialento mateftal e )orai; 

e a estrada palia a girmo i da 
•i rangnelr:a não (leixari• t• CO11 

tribmr podassamente pára esle 
duplo interesse. 

W prectSo, qne o espálo re-

ligioso só presida, e acottpanhe 
sempre, a todos os esfor' os £ a enconirava in ,'i0 de lhe zendir•, 
todos os empenhos. em líser su- 1 comprando não só o MUO inlis-
bir á ermida da Ii ranquÁra as peusavel ,) ara a occasião, irias 
illullidaes de heis; e será este o anda reávas paia um fwii-r.). 

que Se tivesse lido luól"' esti o, 
W) decerto ião amargD 

saias possante factor do •iuit.)., 
{ 

que ali ha a empreben" r SN 
para que vejamos o m ) rá e da' como foi. Lra erlãn o pre frio 

governo que eoncorri<a [i; À do 
que mn7tlerm para 0 aggr'(a'.'2i— tivera lie :' ida .C) elnln sie amF ( o meu pr"wW ain:g0 abivid(? de 

111c1110 d:? Crme, que lanho se tire- tPClo, qu+` t•'A tiara o i:imbork !Santa Aria cie GIlegos, fui ali, 

cip[ton [tos ultinl25 cinco mems do S. I'e(1- o em R ) inn, <a muita no domllig0, 13, assistir <. so-

da ;, dirinisiração rogenei'adwa. s0[mna dA 90 annos. Para ,"lues] fl:mnrdade tebv[U5a, tl[ü1 (' Ill<a0 S 

Mas a questão lem ainda uni as- abiscolt{asse urna idadesila d'es- edebrara, como conclusão da 
pecto mais cmrin;•o. 0 sr. Il;alze 
vendia as inscripç.ões. Obtinha 
assim o seu valor era reis. Re-

duzia este a ouro i' comprava du 

é digna reaimente ( fura únis-
ler'io r'egenmador. Se linha oou. 

rO peia veu(la► das inscripçoes, 
para que o convertia iep, em 
lAulas exl ,'rllos? L com que au-

CiOr & 4ão se AZAI esta Venda de 
titulas e essa compra' do litulos? 

Respondain-nos os que lauto 
eStigmalisam o actual e nobre 

ministro da fazen,i<a por ler ven-
dido xiguns valort'S iniporlantem 

operação qnc wc foi imposta c_ 
Ianlc,e:,sit.<rd,+ de li,luidar a iris-
le hí'riata4a, l-i t: e. (a ( llttllSleliO pr'0-

I'CSSISIa recebeu tios seus antro 

cessare". 

sc llinize vendeu e com-
prou ululo); a seu talante. l". 

fel -0 em co(ldições ruinnsas. Af-
hançamul o - cai receio cie dos 
mentidos. A Tccrde, se no quiaer 
dizer no paiz, e tiver- coragem 
para tanto,7h. preços pai-
que Se li; mam essas vea-d s--- -,2í, 

sias Co ilpras. 

lado e logo que lhe per untaram POr u,limo, o orgão regenera. 
na parlamento se era verdadt,i_ dor apresenta uni irlapp:a de 
ro, confessou.o com a mais 110- ri'haniasia, com o dual chega <í 
bre e leal honil itlat,e. conclusão ds (lae no ultimo an 

unham vindo aquelies h&idos`.' no temos tilo ura desiquilibrio 
Qual fÓï -a a sua i}, • 1 ienei,, IìnanceirO superior a dez inll con-

E\ ) fica-o a 'aldc, caia ura ex tos. Po(lialuos provai-o aprecias 
••• y_ úo ve! ira 2a rèa'l. i mas paia Sl traordivarlo org•hó, que ofi o 

sr. Hintce Ribeiro que os alcan- ver quanto símilhante cAcuio é 
çou, =-endendo para isso inseri- errada) e phanlastico, bastara o 
pções. Que operação foi essa era, dizerntos gue a Ttrré considera 
que o g.n-erno comprou Ulnlos, cumlo da responsabilidade da 
flue rci]Jiarri menos de 7 °l,, para actu]1 situação 0 dá mito do 

os erllpreslaf a á „1°• 1) onde pru,lucto de Alulos de divida iu-

veiu a utilidade para oeslado? 0 terna+, ••end idos prh) sc Illnlze 
t Ujbei,ro. e, corno gasto o proda-qa(, d'ella r(sultou foi na vtar(,a-

ctu tio litulos vendidos nos aiti-
ü}OS gi,anllo t'•se lil'O ìa 

elo está Sortindo de c.lução á 
divida fluctuat,te externa e não 
entrou par ISStI aias I'l'Ce1laS. 

Cota estas faisidsdes chegou a 
Tarde ao Seu imaginaria deftet.t 
ale dez mil contos. Pião p1'eci;a-
11105 d('5C1-trinta, mais os erros 

do Orgão r'(•V11('rad0r`, parai se 

avalie:l' tia sel ie(lade e da con-

sciancüi do artigo <P q;uc nos fo 
ferimos. É 

(DO CORL'EIO DA NOITE) 
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hallei-lhes argui muita voz na 
epidemia tias r.amar(as, da va-
nula e de febres iypboidr's, tine 
tios assolahrarartl p,lf aqui , por 

1 uluilo lerupo, ceifando hasta t'•s 
Vidas; pois, nbss amigos, essas 

epidermes d"appall'eceram, por 
i tmcUè de Datis; e, em ver. da 
'sua terlivei companhia, veio, 
agora, com voe , tempo (0 uma 
primavera lão Iouçã, a febre cios 
casamentos. 

P41O gostam d'esle andaço os 
rnedicus, os pharmaceuticos, Os 
armadores r. os cerieiros, mas é 
muito mais agradavel aos nega-

ClanIes de tecidos de lã, de selha 
e de algodao; aos ourives, as 

confeitarias e até aos foguelei-
rus; u mesmo cofre do estado 
apanha a sua Cont.[ em sellol 
ha lies semanas que, para a mi. 
aba fr_e guezia, foram pedidas 

gwitro dispC_ns&s íié pioc{:imas,• 
qne pa;[ na—i de sellu para o os-

 -ele Tainá l'7 de ri rri 

Faz hoje 334 awn=' ºtuc f.+l-
ItcCu ciai iforma c, Celebre; pinto[', 

esculplor c alrelliiecto —. i3iguci 
Angelo Unonar'olti. í4ac,do na 
`I'oscana tem l 74, e f:;l=,•cid..) 
fui 17 tia Uvervã 1 _,15 a.. 

lado 20:000 reis. 

Vem a Nroposlto dizel'-Ihes, 
alue quando o seno d'ess:as heen- 
ças sem proclamas era de reis 
—7: 00— pouca gente as que-
ria; aflui, da minha freguezia, 
nem nula só, que se pediu; to. 
dos ei arte pi ocia[nados; mus ago-
ra, flue o selio veio para 5:000 
reis, é a tnim, a mim; trem fez, o 
nobre ministro da fazrnda, que, 
beneficiando o povo, conseguir: 

mentor receita para o thesouro. 
H ' bem caW: quem tudo quer, 

tudo perde. 

alo como lhes ia dizendo, 
são peinboffios e ponibinbas rir 
8, úe 47, de i}, (.I,.' 25, (; t' 

?2, de 20 e a& de 17 auw». 
1J ou não é andaço? Pois se os 
galos já começam a berrar por' 

baixo tias lrupeiras para itereis 
quatro salputad,zs na gala cio Vi-
S1,1110, Collio qucreul, qut'. as [.'a-

que cuid::in dos gati-
f 

lideis, fiquem u t)Ihar para elos 

iudiHbrenleniente, sela lhos pro-
var a sua superiorLHéle de dirri-
Los`? Fazein b;;nl, ao receberem 
o sacramento tio (.-t,ilómonìt), a 

que o Apuskdo (Ias ,' untes C ::-
mon---gimudà mcmtneno--so- 

Va(nos iá: este anil:,çO é de uu-
n(lade social o i'elígómn; ['este 
goStO eu, porque rl1(', não 0fir(•:1 

a comprar d('•iukicanteS, colmo 

o das camaras. 

—Para cora spnuder a um 
[embotaste eonvi1% tili9 me fez 

ta dugãção, Fali.+ bena a pena cie t miss•co, erro qu(i Iltes fadei na 
Irab:alhar, e guardar palra a ve- ¡ minha caro da som a mi parada. 
li ice; mas agora: ap, hena rani ( f,)uando c11,•;nei l eárej i de 
ºenfites: tolo é quem se mala. G:[fIe OS,_duasi ; ti floras da ma- I cias, que conta c_,r0 gra.ç,a,prin- 

Heis os titulas este.',1os, facenl`O B,lucip,,.r assim esta caro nhã, a rtlulir(,au d•' ,) ovo, que se cipalmentc as rluë •• a•fercri] a 
perder ao estado tiattlii,is ín~i- mesmo do sais , i r , •t • •r•=•,..1,. 
I q , (,,. gUc.,11 t1ãU 0 gll( ~CCuínulava 10 atiro o avenidas pesca,,ore da I)US'lfij l glïera pa- 
1+oriautes, Sirnilllaute ,)flcraç;?10 lhes ha•t;t1 ;lrrer. ; lia e•;reyja,{'r<t cl;oama; s•thía, o ro fci:a own a alagar. '(=,il}roxiri7a-

f N--416 

, 

entrava g te para a eareja e 
cl1aS tlt'pentt CIaS corno uma Coh 

[neia (' til lrabà'h aclìvo, A mis-
sa cangada estav m meio do 

roda e terminava e1, toa com-

niunhão geral de aduli•se que 
fOi ad[ninistrada por Ircle-
siaslicos, a mais de 1:000 flei . 
Acab dra a missa solemne, queX.• 
fui camada pelo reitor João de 
INus, subi❑ ao palpito ura dos 
padres da missão, que benzeu 
dali os objectos do culto, que 
iam á benção; e, em seguida, 
d(u a benção papal á multidão, t 
que catão se ag«lornerou densa- 
mente, e até ás porlas•(la e„ reja. 
Se(aiu-se a exposiç ão do SS.Sa. 
cramento sendo enâNdo o hym-• 
no Te-Deum acompanhado a bm-
trumemal, e em que o distincto 
amador reitor cie S. larlinho de 
Gallegos cantou, com esmero e 
filio (,Oslo, o solo.— Tit devirto. 
S,,&i i-se a uçoação (10 osfet1 
Sorio e a benção com o SS. Sa-
cramcnio. 'Terminada esta so-
Iculnidade subiu uo pulpito o 
rev. Joaquim ^alartins, cie Víl!a 
do Conde, que fez o ser[alãa da 
C(inclu;ão da missão, discursando 
Sobre a vital •e de perseverança, 
e meios de a coa pénar, servia. 
cio-se de urna forma, tracejando 
quadros e coloriutlo figuras, 
muito á Comprebensão chã do 
si`o ou,iituriu. 

P40 final tio sermão, é escu-
tiado dizer-.lili's (gw, o-[nulherao 
levantou na egrr j;1 um l gr,(:;.la 
lanlurianle, mas verdá'(:etraulon-
tc Ct1Snf :i'Ced01'a, •; 

Eras uma flora da farde tio{•,u-
do iodos os ecelesiaSllcoS t •Ç•., 

antes e os Ires palreVa a rni'••,•'• 
recoibera[ii ás casas resiu ,,- 
lia parocHA, aonde o rev, abb'a 
de ( 1;; Galli'gos lhes serviu ur 
upi aro jantar, e a altura da ca 
valbeir,,s:a generosidade d'ayuel-
le meu prosado <aini q, 

WS Ires padres luissionarios 
um era o P.'• João Manoel Bar-

d, GuadarCM t a (lucra eu 
Ia de ha Inmtu s :an uS C'':•, 

B 
e que se arruin;m neste gmwro 
do trabalho, suft,'"tH0 pie uma 
laring1% de quu mwbot'ou ao 
srrviço cie (una capAlania em S, 
•t, doicaio, estando, por 9,0 amlos, 
safa=fado do serviço alo pulpito, 
% ainda hoje, apenas préga um 
ou outro sermão, porque não po-
do; pois e pena, por que o p,-i» 
dre Barbosa foi díscipuio do pa-
dre ftadcin:)lter, e reunia a sua 
ii1114lraça0 bons Boles naluraes, 
COr-10 raro appareceia. 0 outro, 
o padre Joaquim rMarlins, de 
Villa do (;onde, era meu confie. 

ou 1, 
cicio fie nome amem('; tem i1d1 
apr •,Sentação af;radavel,or-
ia a su:l conversa - com anedo--

J 
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no valer de 150A00 reis; dirgiu-
se deNs á sl!va, roubauthi a Jo-
sefa cie !Miranda varias ruapas. 

Visu) n'aquellas fro uezlas por 
diwpentes -pessoas,, real se deu pe-
los ninhos, vittrain logo, ao mes-

clo ternp0 que parliclpAss á au-
ctoridado adminlstrativa, indphar 
como , iucr)r o « Cahanarv. 

13 dt,;no ad(n nl,Lrador do enn-
relho, a?nibora dutldasse, maindou 
proceder a íminedialas averlgua-
oe, qua, dai'am exceileute resul-
tado. 

inquirido o « Cabana», negara 
p.-,) r eunapleto u crim? qce lhe im-
putavam, rifas revlsti,da a prls)o, 
encontraram •se varias peçais di 
rouba,, qne- eLo confessou serem 
por s! Wtocwiás naquelas lotar, 
tendo-lhe, porem, vludu d'u:n ho-
mem de Vianna, cujo nome não 
indica. 

A prova q.ie exisle s,ehre e! « Ca-

ção. 0 lerceir,o. o padre José 
Ferreira, de S, pato de llere-

lim, não era tn,,u conhecido nem 
de nome srquer; c, está-me a 

parecer que, liguei na nlesrna. 

E claro, que, desde o meado 
da semana passado a residencia 
de Gallegos esteve cheia de pa• 

rires para ajudareis os dia mis-

são no serviço do conbssionario, 

e tOdaS r,S despe?aS feitas colll 

este pessoal foram custeadas pelo 

rev. abbade de Gallego-s. 

Consta por afim, nine no dit". 

em que foi pregado os,- anão idos 

perdes, como é ria eslylo e do 

programm -i, e duras em )sue 

tocava o siri_ tiár.a se fazerenl nS 

reconcilitl. , cs, houve, em Galle-

os, uu ,i boa crealura, qnc se 
ft'i 1'SCorw liar com 0 espigueiro banav é stitÌl•bme para que a jus-
fi. i?tll t,)I FrSn! ISGrI FP,Aà.f0, liça o faça punia' Severamente por 

,o audacioso at(efitadi) como va-
arromh:•ndo-o e Iwando carris;" ' 

r 1108.) roubu. 
parte das entranhas do dita es- Acerca de sua evasão está a-e-
plorro, que, por enlquanlo, Quadu que da parte do carcerei-

ainda linha o ventre repleto. 

Ora, uni purgante ao espigueiro 

Festas alturas, não fui bem ap 

plicado, se é que a coisa não foi 

feita de proposito. 
15 basta de maçada. 

P,ir:Craclo. 

Fazem annos: 

Hoje—cs srs. Manoel Jose 
Barbosa e Joaquim José d'Oli-
veira. 

Dia 21—o sr. Antonio Gomes 
de Cunha Guimarães. 

Dia 23—o sr. Mat fás Gon-
calves da Cruz. 

Dia 24—o sr. 
Costa Ribeiro. 

Francisco da 

Esteve aqui o snn Bernardo 
José de Carvalho, digno aspi-
rante da repartição districtal de 
Vianna do Castell'o. 

Com ligeira -  demora esteve.. 
nesta villa o nosso patricio sr. 
commendador Joaquim Recion- 

,, s de Villas Boas, residen-
te no Porto. 

+ 
Na quarta-feira eL teve em 

Vianna do Castello o sr. dr. An- 
~ o Martins de Sousa Lima ; 

sso prosado amigo. 

-5 
Esteve em Braga o sn Auguel 
: Jesus Azevedo. 

Acha se em Goios, com sua 
esposa e filhinhos, o nosso bom 
amigo sr. Domingos de Figuek 
redo, muito digno gerente do 
Banco de Barcelos. 

+ 
Partiu para Chaves o sr. José 

Oe Faria. Deseprnos-lhe anil feli- 
CICIMes. 

Está gravemente enfermo o 
sr. João José Martins, estin'tado 
commerciante desta praga. 

Fazemos votos mui. sinceros 
pelas suas melhoras. 

PELA -SEMANA 

ro não houve mais que incutia, 
filha da sua natural simplicidade. 
0 nasal;, lki gn "i tudo cuon-

trado, falando só, graças á zelosa 
SMicilude dal pr)I M administrati-

va, 3 natas de 24003 rs. e pou-
co lr,ais. 

~S earbich B".uz eel.lesse 
—f•'lcaram assm c. nstitu,dus os 
corpos gerentes da Ave,lableia Bal'-

cellense. para o corrente anr,o: 
As,eulbleia atrai — Presidente, 

dr. Au„urtu A1oPi1,3iro. 

C . cor ãu—•lr, su•• Jn•10 Vieira 
Ram, s, pr"idem . dr. Josá 31m6 
de Moura •ir.rha anis D ,inirigos de 
Fi iueiredW S2eunilino Pereira E:.. 
Leves e A"tonio Angu, d'Almei-
(ia Azevt?do, tu aès. 

Con.sc'ho ftsral—Ganraln Alh'edo 
A. p¿reina, J, Curidio P. Bal-
thazar e Siabrel. J é ele NLmnda-

sta au 
nosso Cr)1':r•ga a « F,)Ihi da •Ll::nhãv 
que ca % guezia do Couto fui as-
saskinada pela prr)pris mela e cari) 
u auxilio do amante, aula c►'eança 
tecem-riascida. 

Para tatu grave suspeita chama-
tnr)s a attanção da alut:toridade 
C„ mpelente. 

— N;) doinir,g') 

passado realisuu se, Cru Barceiit-

nhue, a rnn,ilC da m,za da con• co Antonio de F-cria) e ilan0,l -Pe : 
fraria de N ) ssn smilora ria Ponto,, reira F+teve, veread ) res• dr yu-
alua reuni lo de lu'a;)rietarins dl- , nastro 41,,ttos, An~ Cl imiru 
quel!a frtjucr.ri qur? Lomaram a ro- 4. 1lontciru e Aitur,!) Esteve,, es-
soloçào de levar- a e11 ! to este au-
' - m~ de dúvito; Guilherme Grui 

no, ro:n t, + 1., 4,l)rillfa:itisnx),a fas mame:, Francisco Carmona, Mi-
[i 

a onde cie •• •••••••—Ni 
pasmada IM,alúni .a couim.svão 
administr d,ca do lts&Wmsuo e 
A,ylo do leamo Deus mandou 
cei-•orar uma missa cantada para 
sutïragar a all,)a do nosso des,l -
toso patdeio, murta, em serviçn da 
patria, r. enode de AlmodoiS lï!hu 
da eana.a swa Jugn `za de Saldai-
Lbl, e,p•1Sa do nosso tliusti'e ami-
go , r. dr, danosa Paes de Viús 
Bms e presidente da cummis ão 
de.enhuras prutect.,ras dAquelle 
esiabebomenio. 

ia adua nos referimos cone a 
howfia etn da nossa venert)ç_ìn ao 
infortuno) de quo fui victima o bom 
so e nobre ufricial, qu,; cimo pur-
tuguez de lei e descendpnle rio 
nl.)ade marechal, miou cola o sa-
crticio da sua vida ❑m infebLe des-
proporcional recontro pai a u pelo-
tão que commindava. 

Pranteando 'a sua perfila, corne , 
a nação inteira, sabe ests - popu-
lação u preito qne deve a tão dis-
uncto cunterraueo. 

\ao podia, pois, ser mais une-
rcciila a hulneu<igem prestada á 
rudatina do nobre otl 01. 
A missa fui acoiat ,anhada a or-

gãu e vozes pelas recrdbWars do 
A,çlo e pela sr? D. fim ia Fer-
nmWe,, acllandu-se a egreja vez-
da de luto. 
A aasrst.?ncla foi numeroslsslnia 

de damas e l'ar8Ìhe11'n,, rC , ll'dan-

do-nos ter visto alai as esrnY so a' 

D. Sunifna S,u'nrenfu Velb so e tì• 
lha D. -;lira Augusta, D. `I iria 
Clementina Chaves Mirqu^ D. 
Asna Chaves Nlurquet S3 C irnri-
ru, D.:1lariaun:, Cai;toda ll u'ilu s 
da C,,,La Fr,`it2;,¡U i1J•i'La Pa:'. 
Q Ulas Bo.1s Pereira da 41 e 
filha D. Maria dar paz, D. I:UM 
Braga, D. ?daria do Cariou VAU a 
Liamos, D. Ernestina Dourado de- Todas as dever: ões fio jectadas, 
Girvalhu, D. filaria \ unes e filha • oss•?t:iraram na viga do desa;enin 
D. Claudula e os srs,.: qúe submerge esta s:;cied,de fi)a 
Do Fernandes Braga, juiz de de SiMe. 

dwdw; dr. Munes da Silvai, dele- Pelas valas, a nãu ser qut: á o!-
gado d ) prucuradur regi, ; dr. Vi- lima hora Si uru qu -ira resurgir 
eli'a ilJmUS, adntiuistradur riu CG❑- aS all'.grla, das Cplts tr111ti3r l3 , 

elho ,dr. A ugu tu 11aulou,,, rica- rc nliuu r.i x t.1es;r•, -<l i•iltu lu.-tl• 
l`re.cldente tia camara;ínaj ,r liouri; tudo u invervio. 
dr. , ousa Christioo, cirurJiã:,-ri)ó ; Pelas rua,, mia du).!a de Mas-
dr. !loura Nl ~bi, ArwOão-aju- caras rutas c sujas e... quae,quur 
dana•; c,ipiLã•o Duarte; tenentes (, u- desWinperus que a g,rlhofa pupu-
il ha V.ille, Lente o Faria); alferes lar queira eshib,r. 
Vaz i erraz, Brandão e Teismn ,x. • Od.9:••.aü —AlguilS iria T̀[,+ do 

!azar e Sã Cirnein , advogados; 
João Joagni,n Fernandes, Fraincis-

r 

rins. ltoch'i, o Eelluso, Eduardo 5a-

se- ullimainenie, n' 0M Concelho 
Um CASO de furar), cheio de bde- 

ressanie enriosidaue pela pessoal 
do auctor' ser a de filo passo (Ias 
cadeias desta ',illa—Bt•rilardino 
da Silva, o « Cabana», de Arcu-
Zelia. 

historiemos: 
Em a noite de terça-feira, 8 do 

corrente, o .t Cabana» pólo evadir-
se tia prl,ão e foi a Al)bade do 
Neiva, roubando a Bernardo Jo,é 
Dumincues, do lagar de Real, ob- 
jeclus do ouro, dit)hc ira e roupas, 

vldadc qus a N ) ssa Se n] tia 
nel Aul;ustn de Passos e Aumsto 

Ponte c,)swinain ('azei os barcelli a lI S , representa ates da Assucla- 
iecses na capeba do mesmo no- ção [I. de Harceciuhw; Domingos 
me. 

Os ralas dos grandes fesops se- 
d• 1• iguelredo, gerente d,>Wíilco 
de Barcr,llus; con.,go J ião B iiwt 

rão npportunartrente. designados.  ta da Sova; 14nicio pires Lav idu, 
9 
> é3 9LilG', ü 4•a ••i3znáên•é•-s'•fl•§ di`.l etor do COrI'8rt j SeCUndimU PC-

--A symputhica e prestani ) Asso- r, Wa Est,,,ves, secretario da adm! 
c.lac:ïn qu•> está consiruintl" um mistr anão do- cuncelho; tivelmo A. 
eãüáo propriu para a sua i.nsial- Unirie, con:nracânie ris Minh'ti- 
lação leal recebida) a oftwta de f'o, Volunl,eius o tilo OItlUete' dos 
madeira, sendo os o(fertantes, era il)esmu,; albiuu Leite, anu cul- 
Ire, outro,, os srs. dr. isduardo leria ria «i olha da alinha»;•È•su•c) 
Sal war, Anselmo Lelle e Affimo Fernandes Doar le, Antonio d'Aze- 
I,r'. A caiai bi para as :3 polias, e vedo, Jo2 ,IUM vinagre, padre Wn-
o sc *das ì'^ ria illustre casa, teirn de Lima, An,elm, Anl:,nlr) 
da ?0 carros de pinho. ria C,, w Leite, Jnsé i3aptlsla, GI, -

Os pruprletarks de engen!los lharf-fe J ) aguar,, N.)ntis, Antonio 
de st`rra{'.i,v srs. Au,Uslo Ferreira Jushnial)u da Sll,a, Mnauel 1''ran- 
c Frasntai,co M("ar+,, OU Teceram T cIsca di S•Ica, :,, an•)el intruso Es-
f)ralui.tau)1•nte tudo u tribalho de teces. Juãu Guri-os t:.,r?lhas di Cruz, 
serração da madeira. Lwz Gotnr,s de Girvilho, Eduardo 

G'nerosos bN(Ilfdlirll'i)S' liamos o Jose Pires Lril'arr•leira ,,An-

Wi-t r§n,•;—A esposa rio finado tonio Jí3,; d'A—i:anjo, S3r)norl N + lva 
sr. fado (10 Be,sa e Menezes e tilara )el Per,,úr a, en)pre udus da 
mandr`u celebrar, homtell), lia erre- ai1n, ní:,traç5 ). 
ja ria Ordem Terceira, urna missa no 
suUcagando a alma de smi alarido, Porto u rev. dr..Jus. 1)o mi:iguo,, 
:lendo o re;ligioso acto bastante Alariz, abbacle da Ireguegia da Vi- 
cone,)1'rid0• atonta) e amargo pr,)fe,sor do smni- s.' ução eíll que se pede as mslan+ 

—NV) templo do Bom J,•sus da naalo d'aquella cidade. IQw o G- cias competantes a colação r1'olli 

Cruz I.rmbern se devo res:,r, lia nada, natural da fr~ Ma de Fom candieln) na escada da esta$u te-, pro` ima quarta-feirE;, unia missa te- bua, dk;te cur.ceUwn legrapho-postal. 

flor alma do sr.:tlanoel de lima 
aib`eir). 
t t•e•le a•—Para o ama- 

mento naus pezu, o medidas, no 
corrente armo, foi supt' hm meUc 

deeigueda a ! erra f3, 

FdD••e •© rv3 uai raº te— 
Rri'.SI!•ìtt•is. ela—(<%d3fim) D•imifi-

gos da Silva Pinto, de Sequladt•, 
uu domingo de rrjnliã ecd) , pas.sa-
va ror!, um sacai, as co t iS.lnt aOs-
tado por ❑m grupo fie lavrad.,r`s 
de Alvellus que subpciluu ser mu-
hu o volu mr; tine o soàrecarregT 

va e, por isso, ,alei-lhe ao enC „ n-

tro, conseguindo-o agarrar. 0 Pio-
to resistiu, fazendo foro curo uni 
revolver cujos lhos, E limPIM, 
não alvejaram nenhum dos seus 

perseguidores. 
Caphrra'•u.pnr flu',Ir)a.xerarn nt) 

á prr,sença riu tipo aAuuuwua-
dor do e uwrbu que o fez imme-
A81.amovo dauzur,ir. 

SubinettWa a perguntas cont , ,smi 
que Luba ido a,) lugar da Forca 
Insana buscar o Ulllhn ( que era o 

cuntlleudo Ju sacar) rins m)mpa-

nhia du sarreiro, Francisco (,arva-

lho, dast.) vilia, sem sali r d o-
de elle pr,v:era. 
Chamado este negou tal affirmi-

liva, mas da boso que lhe hz'ra {ii 

err- casa, nu Ciuip., de D. C)rl)s, 
encontraram bastante mdb ) e_-ua; 
ao outro, pe iu que o digno adfui-
nbtmdor- u fez eguimonte enc:)r-
cerar. 

Das enidad)s di!l••sxbs pili-
ciacs, Com Latia a so;witude din-
gni-is pïlu Roting ) NI ) ehidi), 
vmbs-ee qud u milho fúri subt,?-
ido Tual eipi•uelrú, Cila P,'rPiló, 

pCI71.eneente ao sr'. • frios! Joaquan 
Gonçalves, que taiMu) se quw-
sou fie Ih•• haverem n,ulr,,du uri" 

50 Lhos de viliho all›xinfafla 
tricote. 

Está-s,• instaurando o 
WL&j processo. 

Carnaval—Ao que parece, 
cuul u rmaiur senisahor pisam, es-
te armo u Carnaval entre W. 

coo&& 

(• ❑ OSSO pesatne á f In)IIt3 ei'tili-

tala. 
Glizmelez~ raai—Na Qw-

nua dos anuas anterioros cornara 
la+ n3 C ilie;;iada) desta vilia u 
l Jubileu dais Quirci)ta horas. d aquella emaçãs alem de : et 

,,, 
t, esta] Unla reclarnaçã•) gale Liar) 

carece cie ser ju,LiBeada. 
A escuridão que se Doia, pt•l, 

auNenr la da mais rudimentar tila 
u)lnação, na entrada „ na usraW, 

mnim inconvo[ fonte é tnestlln pe-
r ti noa. 

0 di, po director da estrioo_do 
correio lycebm a rlimsemaçb e 
pronat,t :u f.izeFa subir ao seu dos-
Uno. 

09 ,M3da á 
e_ "p par ,r hial de BarcA balias, 
pelo no- i, af919) e im,,ortante 

ItUdrigo rir St/üsa 

d - N.. se-
fal . t'f' Dures. que nos das 26 
e 27 d , Caril' 4a Lera de ser fes-
!!ada .' ,-! l umente. 
A lr):,win. sugnnd„ nus infor-

mam, e d: ~ p—A berra acabado 
h - m j wo do ar tlsta que a es-

cu'!)(fut o. 
N, a;,:) ., r.imb festividade tosará 

a banda dos Bombeiros Volunta-
rios. 

i'S 9 ' or:,s da manha do dia 
21, t3r a,? Úa ol;dr lia egleja ale 
Bame:!O 3s um coro de vdyens 
«idjduw `lientU pelo sr. J,)ãu Vai-
1 ingu. ' 

A's 11 w- as principiará a missa 
cauta, I:i. i 

fie t..r e ha ,-erá sermão pelo 
nosso p„,;: a:, : r. Anro:1!u vilia-
(,hl 

Waee2;.,,3----Siri todos os do-
rnin—r, ,s i, -. i, s_):rtificadus pr'I.is 9 
Liras ( a manhã, no sYu cunsuito-
rio, ,i rua Lhifita, o distiniflo rli-
nim :• r. ti 1 alaria), L'mi ministra 
vace:na a tr'civos e aduar s. 

Ak grrírule entast oldi1e 
da &11:atina-0 « 31aiiiem jã não 
ez.,t . !•Jati iurnel edil, , ã, der-

li"!3-tclYl passada, ,ts o 

nosso painel,) si-. Fran.'iscu V• 
so Barreto, que parte brevcnier.te 
para os Estados Uoldr,s d`) Brazil, 
utLreceram-lhe h , ni ,ni ui i ianiai 
de despedida nu « l 31auramo .'•, iel- 

nica ® oleitora ! -- E con-
forme a nota abalSn u et rriçu mar-
cada pela enmmis,ã ) do recen.sca-
mento ebitural paia ,!:irem suas 
infurinações os paruch, s e rei e- 
duves das fre; uezias resp ,-rlit ais: 

D;a ? 1—.\ afãs,, :4,rú e SM, 
Dia • 3—B:u'gneirn,:, Chri•tellu, 

C:)lli'ei, Faria e 1' nrmpli ,. 
Dia :2d —Nllh..zrs, f aradella, Vil-
a Secca e Villar de Fivov 
Da ?(i-- areias S. V,ceuLe, Gal- 

legas , untai NLiria, G;, li: ris s.1i•o'- 
Linho, Igrvja N )va,, La,na e I;i- 
r.heiite. 
D a ?S—Oliveiral, Boriz e Qui- 

raz, Ucha, Aburim, Durrãcs e Tre- 
g 0 8'al. 
1 Lie março— Aguiar, Ba Nbgs, 

Cossonuado, Pauque e Andou, v 
•lUintiãt+s. 

Dial 2---Aldr(,u, Cre;xomn 1, Mi-
1'r8, 4',Ilar do 31 ,~ e Fragos". 

Dia 4—141=  e Fe,tu<, P«C-

traiu -" 

1i,jras 
da ei 
te a 

do e 
soas! 

o 
cena 
joi 

livra 
ard,. 
ri , ç5 
u, 

tahe 
trc 

0 aos que escanaram á ca 
ta, ht, s,,italn juILIndu a bur- 
du d uinU navio mereaule norte 
amtrwauo ancorado no poito. Os 
crfrzadure hr ,sl,ar,hoes 
e «Alluns,., XIID rece`wrau) a seta 
i> ulu ri ,• •, ) sus f, ridos. 

s; deu a explosão os 
tri i`alar;lr s estavam quis! ludus 

0 coa imandade é de opini,io 
au)t a es , iu: ã) Mit.niára na paia 
dc na , w 0 Mesmo oirci„ 1, 1 ariii:i- 
puni, t ovio-)su facto ao seu go- 
temo, ,az lu,tiça ao procedimento 
d;t< aart) ri:)rir+, e dai população 
da lias) ), gire USr, reg;urou ala-

Pode é upinlìlo publica qno sim-
Dentai u m u juízo até avergoar a 
causa d., e:)tsslruphr. 

3eoi,!?Iha que caiu sejam man- 
dWs pira Cuba uutrU5 ia,vos de 
guerra. 
A CXW151 elo amaine, repm-

senta olu s das C3las1roph ,'s ralais 

I)avur.ias dos ultimas tuu)pus. 

I. • a da noite, em frente 
a muna, d indo a mor- 

narrada ( 1,1 tripulação 
a• u, isto é, a ?3J pes- 

p'.(Io foi enorme. 0 i o-
1,tn)u-se rlhdarueute 

❑avir,, quie lt ermas 

J,umd ,u, estando ainda a 
lura a, luz ,, -, ria illullli-
:ica apagaram-st e p po-
itrio. lu , u do caos, es- 
),te ufna Lunfu.,ãu euur-

t ad-id, 17--um despac!10 te- 
It gi-apl)co )lu mel achai Banco Cisa 
o nuwTo de ri~* tia eMaim- 
pll• d,,•vcouraçado americano « llai- 
Noz er a tS bdond ,) `? ofILHw; 

o tios 'rridns em H5, e o dos 
salt'u, m 97. 
0 ertf`rro solernne das detim3s 

recelh ias deve reatisar-se amanhã, 
por c. ila da moo:cipali)Iade lia-

lha1, Vilia Cliva e liai)!):) e 133ar- v lliiazar 
cel as. C Anuam a ser fiados aos nau-

a•e•e •a ïa•s—liln crés- fragor uet::)rrus de toda a espeeie. 
eld., numero de cnrnmeraa,ites. 0 ri¡senil 0`vuudfnrd, n)in,slro 
funcciunarws e cata h i•o, c- ,e ,a- r p-wni,i•,,•nciario ainericano era) a1a-•  
rias. classes sub sc:retuu unia refine- t!, *gou hr);e as visitas ao, ira 

ni. tt u do ultramar e dos negocias 
e•:rarU•,•;rue. 

\é- AM 15-0; aobrM*Mti. 
d catasiruphe do couraçado 

chegados a ( sla cidade, 
são l )aulmes elo declarar que a 
Mo i o fui devida a causa lnte- 
rl.r. 
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m—i,,t •a4a pnra % :a W in a n- tariante o filho Antonio Lo 
ganeíra pes de Sã, casado, correm 

editos de 30 ditas a catar os 
Subscripção aberta ri,,) esta- interessados auzentes em 

belecimento do ser. Francisco parte incerta na cidade de 
Carmona: Loanda — Dentn Etpo•to, 

Transporte ïS:120 viuvo, por si e como legiti-
Dominbos J. de Miranda 500 mo representante de ,seus 
4lanoel José A. R. da Cruz 1:000 fil hos lmpuberes Serafim, 
Antonio José Gnrsies 100 Antonio e Adelino Lopes 
Joaqunr, ili;n'tkns 200 Gomes de Sá, solteiro, 
J(•sé M. Paes da Silva "00 
João Ca.avana 200 maior, peara dentro d aquel-
doão Silva 3o0 le praso assistlt•em, queren-
Dr. Manoel R;imirFs 2.500 do, a tolos os tertn•is até 
Adelino A. Mauel 100 final do mesmo inventario 
Joaquiai santos 100 e n'elle deduzirem o seu di-
Francisco Venoso [; arreto 2:000 
D. tl3ria J„SC ileudanlia 1:¿}t?0 recto, cotr1 a pena ele revelia. 

Pelos mesmos editos são José Ferreira Lemos 500 . 
Um anolytno 2̀00 egualmente euta:les to ]os os 
Uni anonvmo 1200 cre,lores e quaesquer lega-

---- tarios desconhecidos ou do-
87:220 lrncil•ados Fóra da comarca, 

(co•Tr•Ua} para no mesmo praso dedu -
r©-c-+- zirern o seu direito com a 
•• • ® mesma pena de revelia e 

sem prejulso do seu regular 

Os preços dos cereacs dela a,d,riieato. 
medida aritiga,tao mercado ú'es- Barcellos, 9 de, fevereiro 
ta vida, foram os seguintes: de 189. 
Milho branco 500 Verifiquei a eLactidtlo 

v Juiz de Li ho umarello 4.00  direito 
i+ernart•le• G'r•rq,• 

Ct.r>teio X110 0 escrivão i'0 5.° officio 
gigo 960 Angusto J fitos dopes d'Al-
11erjdo branco 944 rneida (3l03j 

e aniarelio 650 
verinelho 950 

e rajaclo 700 
frudtlaho 7x10 Chagas antigas ou mode>•nas. 

` Uma ate duas caixas du m, nada 
e preto 850 r-nilccgrosa cura qualquer pessoa 

e ?narateiga 1050 que enfia esse soiTrimen io. 
e rnüluru 6•0 Se duvidaria do bons resultado, 

Painço 500 portem pedir, porque gratttitartierl-

Milho alvo 700 

ASSIG•r1'I'UR -•• 

Barcellos: triinestre,:,00rs.;semestre. 
i-t14;.•r• Foro. ç':c` I3are lln•-;, pa-d-
adisntada-•--trimestre, 360 ra.; •emes- 
ire 7?r_t rs. 13razrl: atino, 2:500 rs. 

N.° avulso, 30 r7. 
PGS[,IC•L.ÜES 

nnorcias: !intri, 3o rs. Repeti 
ções, 20 rs l.OrpO do jornal, .(1 ris. 
Os srs. assiguantes guiam o abati-
mento de ,3 oio. •1lu,111ev n-se as 
publicações liiterarias, de que se ra-
ceba um exemplar. 

Redacção e Xdtiiiaiçtracção --Pina 
Direita— para onde toda a correspon 
de,ncia deve ser dirigida fr«nca de 

porte. 

o 11131 --

nho de Cazal de Nil perten-
cente ã Casa de Bellin•llo. 

hallar cora o sol,eit€a-Or 

QliveirEa. 

ALUGA -SL 

A casa do eLm.° Sr- her-
nando de \IaaalháW5, sl-
tuada na rua de 1•aria Bar-
bosa, d'esta villa. 

L'allar com_ o solicitador 

Oliveira. 

HUKIc1C3 

A acha coller1;rtr.• popular 

33.taal• • Eucilnelikourg 

. ¢ 1 •: •i :1 DOS íl •iES 
200 gravuras de Lix 

Cmilro Rir iebouró, o ro,,tor da 
['r0pr'retar'10 110 anti-o [' P•tat[r.:nte vinagre [);-uticipa ao: «'j.lntÌnP=,ra do •iuìnhou, rião pre-

seus anh os e fre,uezes que acaba de mslallar no Lmr o da Por- cisa cie ser apresèntado aos le.$o-
ta Nobre o scti ( lotei, aonde t,,tn niaynifica.s ach•uld„çõ•ls paia os res. E- sem :.oniost;ição o Rei dt•a 

srs. viajantes, boa niesa e preços rasoaveis, senho este hotel o Romancistas Populares. Niuguerv 
como eìle sabe commover, aditar, 

mais central ria vida. L: pira, o rlroprrelrl. io, a co[.tinuação _ das ítnpressionar até ás lagrimas o pu-
ordens cios seus amigos e freguezes. 

bl;co fiel que devora os seus ro-

1'ilJ"OGRAP__IA 
DE 

Trabalhos todos os ceias desde as 9 horas da manhã as r 
da tarde. 

ACAB lU 0 CR.ÁVON CO.aI OS 

Retratos inalr°erav eis em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS BARATAS 

E•c®•4 das- tir•siis•e• -- B are12áro8 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem. 6 retratos 
promenad, toem. direito a 

Unia ampiliacão em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

G 

A •1'U l'A COLLECCtlO POP ULAfi' 

os D o (12 o T1 0 S W?>' 

(LES DEU GOSSES) 

0 grande romance d'aventttras c lagrimas! exlrahirlo pelo proprio 
auctor do draina popular, cio mesmo titulo, que conta eut Paris 
t4:csas• 8••gY@•••e;ú.nI1•Q3•• 94é ' 

_100 uragttiJicas yravrtras de Henry 141ege1.11' 

O rnmttrrce «Os +ints garotos» constará de dois in,-.Igoificos volunus 
te lixe será entregue marta autostra de grande formato, illustrcrdos conta 200 gtauttras das queres 200 
para d'ella iccaet'etta. usos farte- eguaes esta dimrn.,•ões ás do specimeu da primeira pagina do prospe-
berrt se vende,. ene Lurce•los, era cio e 40 a toda a alturaa da nina corno o .erre 
a/tarnaacia da zrslísericpra'iu, ,, , 1 `r• .I r,rnert fiel lauda ante 

rior. Carla cao,cr creia de 3 folhas de 8 pagir-t•cts cada tenta, 
grande formato, c oro 3 esplendidas grau-aras e unia arpa illustrada 
GO reis por semana. Carlaa tomo brochryto, coin , 2trr g bella capa, coni-
preltendendo 15 folias ou 1 %0 pa(-?r.as coin 15 es1")lendndas gravuras 
300 reis por nnez. 

1;rindes a todos os assi"grrrrtd•.` - 1_• , ci «-;rrtrarltz do Adarnastot'» 
no rejo;-2. « A I>atalhu d'A jubai'rota». Q primeiro será disiribui-
do corna ultima caderneta. do 1. v,rletme; o seguido rio fnt da pubin-
cacão d,• OS DOIS G 11c01'OS. 

Dirigir pedidas de ussignatrtra á 
h.1 (̀, TtIB, editor. 

73, tina GarreU, 75—Lisbo,r. 
ASsigna-se to Parto—C•:arro de Pub'icriçã• s—('raça de P. redre, 

125, 1 •0 e ent todas as terras do reino, ilhas, províncias ttltrunnctri 
nas e L'raail, onde a F.unprcZa teia correspondetttcs. 

VENDE-SE a quinta 
denominada de Cassús, si-
ttl•lda na fre-gu z:a. ( S. 

1lomão de 1, unte Coberta, 
de lavradio e matto e casa 
de li•ibItação. 

Fallar com o solicitador 
•illvell'a. 

V E M1DE-SE 
Cadell;as de r11ç<as lr•.giti 

mas n iE1opps». 
L. de S. José-3 5. 

Às pesaoas que de:>ejarem receber 
promptamcow o com a iliaxiina re-
•utaridad•, c;Ra'gner jornal ou revista 
estrangeira deverão dirigir-se á arltiáa 
livraria e agancia d`a, i-aa toras, de 
ialesquita Pirneatel, 67, rua de D. 

60 Porto. 

À nie3ma casa sati faz, n0 pravo 
de 1 ou â dias gticiigae• eneolnmen-
da de lie; os pulllic idos no estrin-
geiro, pois teus corresp•mdeneia dia-
ria com as princ;paes cidades da 
EuIropa. for:leceiido, tambeln sem 
-ar, inciito de prilço. todos os livros 
nacionaes. 

3Ë11:K+Ee•3ra°a9s°1a 

A M 0 R E--5-PE FE1 T 0S 

EDITOS --DE 30 DIAS POR 
ALVARO PINLIEI O 

publicação Lpricas —pr4'cedidas de utttn 

Pelo juizo de direito de carta-ptelacin do abalisado juris 
esta comarca de Rárcellos e , considio e rnotavc.l hornern de lettras 

r o l o exrn.° sr. 
eartori0 do escrivão do o Eli• IMPILO VELLOSO 
officio—IM attos—nos autos 
de inventario entre menores L•ttt r,orantede I ï' pag. eira opti-

a pel de lin!ro e illustrado cow 
a que se procede por ohito ( 7t0• 1 o retrato, do auctor. Cu to 500 rs. 

VIU-de Antonio José L01) vitl- ;o Pedidos l i erlir•os ás prit.eipaes livrarias 
vO, 7•;te- foi da fr'eguezia de •. ele Lisboa, Porto, í'3rag5t e Vianna, 

"S• rat1e,• ern que é inven - i e a.o atcctor--L.pzo°e;a:le. 

MAGAL[I1L.è PEIXOTO 

:€ivlS ìa a 'e e EHseá 
6'•3d:Ì<a3 iii9€EoB•ã•3'Qºá13• 

Escriptorio=liva do rxr(",i du Ban -
deira, 219—Lisbo;). 

. condiç&s 11';x; kgr,atnr:r: 
Aobra const;kr.á ( lt. 900 pa(;inas 

•ot'idade Litteraria 

G ialPas i..•.t.v 

ilaaUCES. 

jDepois do exito extraordinario 
j elite cr itrverrios com a « Toutinegra 
tló lluinho>•, (seis mil exemptares 
qu ti exaotares:!l) só o mesmo 
escrihtor nos pluila prometter um 
successo egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por' elevado preço •º 
tradurção do seu ultimo roma-, co 

A L,masinha dos pobres 1€ 
q,ie v,,mos publicar em ediçào es-
plendida, sere precedentes como 
barateza e illu•trad• com 

X200 GHAVUnAS 
gabinete uo d0 reais alto valor artistitu. 

«A Irmásinha dos póbr•esli co-
meçará a publicar-se na primeira 
sentam de junho proxrtno. 
Todos os ass•goantes icem di-

reitu a dois- brindes, , extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
arlistica, allusivos ao centenarül de 
Ioda —,1 partida de nVasco da' Ga- 
ma para a{Ire • a che-ada do 
Vasco & mama depois-,tl . ter' des- i 
coberto a India.d 
J caderneta de 3 fi)Ums com 3-

ravuras por semana oo reis. 
Ássigna-se desde já na Casa 

l3ertrand=José Bastos=73, Rua 
Garrett, ï5=Lisboa. 

Ha • rsá ar s doCoa-ac a® 

'Pr ilneil os 'vm,sos) 

Uut volunre di, 160 pog. inaprns-
so em papel d"—julho. 
Pr cn 4¿3¿3 rekS 

£'e:lido a Laurindo Costa, Li-
ailprox=aiadaíw•utr, e será drslrt- veeiro-Cdttor— ,gago. 

h L'iria L'ír1 fa st:ICniui 5etnalla,l de r ° rnt%S;IlO a'rï tUi" 

i• pagines, rl11 li ,'11(1'. Itililr0••3g 1 t•iri3uja, (poe71'tLto) a entrur 

ua acrcdrtad;l otti, ina dú vUedo prel,;. 
da C,st<, 13rana, custak;do caria fas. 1,%0LIS d um •Il•I &riltc••la•as 
c,culo a modica uantia & 80 rs-q (prosus) ene preparuçt-to. 

Pcra os ssit;na it+"s da Ili-vu+-   

cia a remes•a será feita lambem, 
scrtianaitn etc, franco de perle, a CO:R O JURI31C0 

goem eo+i:kr- a sua imtlnrtancia,  Revista qu,nzcnai de Irislaçáo 

i A NÍ)i)r ft fi, A t   

la••ri•á••;tº• 

•11tuo 4:000 
Seis medes ?: 100 
Tres UMIZes 1:100 

UraziiR 

Ator° 28:000 
t3 ;neaes 15:000 
3 » 8:030 

Jissigna-se e rende-se ria Casti, 
ec'itora dos sr . Guillard •1illaud 
e G,- a-24 !, r'rZ€i :Ilirea, 1. 

Lisboa. 

no 

e ele. junsprudencia 

Director—_4r[nerirri Ji,1nior r ad 
vorjudr ern Lisboa 

Redacção e ;ulministi'al,ãn ---

Rua Bella da R € loba. 81, 2 ° 
alto esgtierdo. 

?9s1á3•a3 •'caQ•• 

PU; r.rcACA0 QUIN7ENAL 

Editor: [. ibanin (h Siìea=ldua 
do ` ot ie, 1 i'i, Lisb+ia. 

ferrando Reis—Mayer Gareáo 

OS MUIELIOS 

dotas de dois relractarios 
Pubücaçcco quinzenal: preço em 

todo o reino, 50 rs. 
Editores Liba,nio e Caruba, .1 •- 5, 

rua do Norte— Lisboa. 

ll•a≥1ei•1D 

VIVEI1 ASSI.Id 
-7 >. 

2 era ) L'liadoS 

Vende - rr ' prrncipaes 
rias e lia Livraria 1— ol, 
de truz e C.', Bra,,a. 

r 

fl • 1•0 LL,' E UDICIX1i10 
t3rb;ãu defensor de todas as elas-

ses judiciaes e adrriirristral.i-
a v,is, eoliaborado por juris-

consultos disimetos. 
Director e e,lilo.— ernito 4ma. 

ral Bolto Machi.tdo 
Trimestre ( pago depois de ven-

crdo), 500 reis 

ioda a corre,pondrncia deve, 

ser diria ida a Boilo Machado, 
rua do 0ur0n, 

o OCCIDE, 
0 melhor jot na; de t ayura• tine 

e, i,tl• no nosso Iaiz. ' 
Prego: anho 31 800 reis 
Senlcstre 1900 « 
"Trimestre '150 « 
NUnle10 avniso 120 « 
'i'ollos os pedidos de assignatura 

dev,,r10 ser acornparlharlos do seu 
impacte e diriztldus à administração, 
da aEmpreza do Occidente»,—Lis-
boa. L. do Poço Novo. Editor, Casa 
tarlu Aibi,110 da silva. 

OCrcrrrpos Linfa 

-AL E VERDADE 
Revisla tluinzlInal 

TYP. DO (COXINIFRCIO 
DE BAItCELLOS» 

M 

J 
i 



'20 de Fevereiro de 1818 0 COi`I2ZERCIO DE B A RCEIA,OS 

. STABET 7,•,CI•ILNrTO DE FAZENDAS 

A 1  ,1 `A - 1 r••i`•, •iI A 
—DI•— 

j o•tQ 1jjIYi CJ•CIAõ••u iiÌi•4 E i ,rb,• C .a 

4.0 — Largo da Porta 1•'ellrc-•4'r 

Os proprietarios ,, -esta .risa, participam -sOs seus estimados 
reguezes, e. ao puhiico em geral, flue acabam de contratar. para 
dirigir o seu atelier de A faiate o sr. josé '.foreira da Silva i?aião, 
conhecidissilno da Alfaiateri i Kvil de Lisboa. 

Não se lendn pnripado a de--spezas para po(lerem apresentar 

pessoa--competentemente habilitada a trem exccutar toda e qual-

quer (dualidade de obra pulos altimos íigurines, esperam . dever 
a visita de seus estimados froguezes e de todas as pessoas de 
hom gosto. 

I£i —npiite participam que acabam de receber parte do sor-
.tido para a proti ma Psiação ale inverno. 

ELEGM'1UN, PE:t1FElÇ{0; Ì.:Oi\Q41I• 

Grande sortido de picotil5aos, che autos e cazin,ìr•sl 

11AG•li it.A COI,LE( Ç,.•0 DE CO-NTOS GALASTES 

E, di ç.50 Esc 1!13x0 

100 reis cada volume 

De 32 a. 6 paginas, cov2posto 
em typo basta22le legicel, impresso 
ene, inagl2ilrlco papel e 2llimirado 
Cona " lua esplendida phologravura 
erga papet Couchel!! 

100 reis cada voliin2e 
]3rochaG0, eia formato elegan-

118si2r2o, ca2np• chenderdo um con-
to ou 2•o212a?íCe completo, original 

dos ºrielhores e.w'riptores lirres,taes 
co22to: Rabelais, fosinus, hoceadio, 
e 0211 aos!' 

o te-,c6iro z,olwne, que já se acha á venda noas livrarias e fios 

ques e livrarias, intitula.- te 
l'ASTILIJAS GENESICAS 

i1'o prélo: « Copio se depena n2 paios» 
Recebem-se assignaluras ,la Rua das Salhadeiras,!8 

LISBOA 

«"ã M JA ci 

_-• àa_ . 

DA 

CAMPO DA FE,1[1A=EDIh1C10 DO HOSPITAL 

DIi ECTOZ_AVt•1,iN0 AYRES DU_1ItTE, 
pl:armsccuticu de 1." ciasse pel 1111 i1ei'sidadc tte Coin:hra 

Variado sor raiemo fie fundas, elgalias,ricias elasticas suspersarios 

de — gtleiras, tllerínolnelP(5s, et('. 

'13 cnl1•'cç3u le (n'u lnt;tua chirnicu,, especialidades, ¡ hai'ma-
. ""', cinaes nacionaog e estrangeiras. (76) 

s 

DE SI--ki 

Do 

MM=MUD M3 
M2M1M3 

flua de Faria, Barbosa— 
li 0 a 42. 

I•:férl•é9Il' a'e•a3f?•• ;S-•jl, 

•9 i).1 muA 3uCm. 

. Cl/1 Tilà IRIl 
W. t; • i S.t 1i Ì•{it: u ,t Ítli•• 

DE POIt7UG sI, 
WaKe- continental e insular; 
D ,siguando a populaç;io por dis-

trietos, concellios e fre,rurziaQn- , 
a superficie por districtos e cu 
relhos, ele., etc. 
1lencionan(1_! Iodas as c,dadi,s 

01. e outras puvoaçúes, ainda as 
leais insignificartes, a (likisão jo-
dielal, administtat}v,. ecclesia tio 
e Inilitar, as (listancias ala, frr,,ue 
zias ás séries dos cnnel,Ihn,, e cool-
prel:endendo a inrlicaçãr! tIas es-
taçõt'• do CUI)Inho de ferro,p ostaes. 
telegraphicas, lelt-phonicas, d,, ser 
Aiço de emi,,ãu ate vale, riu car-
reio, dC encoram^nt}as p(lstae•, 
repartições com que as differente: 
estações permitam mala:, etr..,e.tc. 

P-')V V- A0. de 
Er,illreza,lo do 1)ini ,terio (ia F:,zend:i 

1 velame com mais de S00 pa-
g}nas, 1600 reis. 11` penda nas 
pm}ncipacs livrar}, e na adminis-
traçãu da emp reza edittu'a s0 tte-
el,elo», rua do ,Marechal Saldanha. 
59 e 61, Lisboa. 

Sociedade anonyrno de responsalibilidade limitada 

C.WITaT, 

SEGUI OS NA PROVINCIA DO l'UINHO 

,chino anho de boiius aos si-s. segurados 

Esta companhia efTectti L seL.tiros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo-
calidades impodantes da provinda, do Minho. 

Séde em Bragal, campo de Sant'Anna, 62 e Oto. 

acellos I?ditardo Milizos. A•,e•ite em B  

C;l 

N 

.7 

r-; 

ó 

AL i •, 1 A N A ` 1 I'TT -r A C1 

•. O • úi:•© ••e r>s;••L l≤ GE•. L:•?•'—'136''••.v YS ••'s •' 1 •:• 

l til e necessnrio todas os loas dopais de Case 

Contendo uma grande variedade de nrfgos re}amos il bygMn,' da, cré-
ruWas e nina varada f•11UccÇau de recebase seure•ius farlli-

li.ares de gcmde utiii;tade nn uso t.i+~~ t 
1co,,-lpanhado de 2rria lrntndo ísQti(•o d Cosivf.a % e¡'la•iar2n, s(prrr;-

do o regitwn di, t:c, ae Luiz ri%thxe e d-- surv1s rí-Ce:tc. ,Tara o 
lrammetno de al:]uu2, !s pelo in,,stll!! 
Pedidus, a ! uàu Rwinatlu Vlre.. Riu di D. t'etlru V, SG 8 SS 

Lisboa. 

z—,  

PARA O AN-NO DE iSq, 

ontendo nma Grande variedade dr Initll:lì mbp "nomeias el,micas 
poesias e ditÌu;rnLs produrçõi,s Ilü1noristi•as, •,at}•ricas, etc. 

Dii ,.̀•.T,'•f ln por( : s , . . ã. <:e • KacZF•á?• 

Preço, 100 rs, 1'rIu c„rivio, 110 rs. 
Pedidos a João Humano Torres rua D. Pedro V, sr e SS=LISt3Ot3 

1 3 I?S 1lAIt y 

•• •` o •• o • •••• IN 
s to!ly:.q e 3 grztvz".&'., . cores Ge> a- s. 

a 

pal. semana 

Grande rnmance militar e dramatico. Scenas da 0nel'r, iialo-ans-
rjaca, Da uniNcaçlo tia iliba, uo flue fui auxdmda pela Vmbe,i. _-00 
gwuras & Dilnlc i iinprr.ssa: ene di%ersa, cúres. 19 }) ne— Casaria 
d força. 2Y pi«,-- O S-irgento Thiago. 3. parte— Caso da morre. _•.a 
pai te-0 cons,'lho de guerra. 

Bonde a tidos os a3signantes: Dois INdns chmmos rept'rs•wrn-
t'.0 o en:nbate de Cnuiclla e u quadtadu de 1,arracuf'ne, nos yuaes 
entram, as tigmas ;liai, proemill'nte's d'i'ta cainpaliha. 

Est,u pu,1)headas as 1lrilnelras Rilhas. Assigna-se dosde já na 
}ivrar}a do editown e,n til: , os corrrspundpw,s fia empfMa. 

Editor, José f3aMo>--73, :Antiga coa UruMA, 75— flua Garrett 
--LISBO A. 

jornal, das FaiaHias 

Conteilu os altimos Rpuriuos 
das modas de Paru. moldes de 
tamanho natural, moddos de im. 
ballws de agulha, tapessarias, bor--
didos, crocnet, romances, littera-
tura. passatempo. etc. 
Condições d'assignatura 

1. a edição 
(com figurinos coloridos) 

Anho 71:000 1 Trimestre l:t(}0 
Semestre x:100 1 Avulso 200 

21 edição 
(se-,n figurinos coloridos) 

Armo 3:000 Umestre 850 
Semestre 1:600 l Avulso 160 

A:ksigna-se e vende-se na Antiga 
Casa BasUs--itua 
Garrett, 73 e : 6 - Lisboa. 

E Ml'ME'ZA LITTEIRM IA L1•B0NL;N15Z 

Em começo de dislribu«Çlo 

TradL1c ïao de José %Ttr]L l 

Decimo romance ela cJllec•lo illustrado com magnificas gravuras 
iai 9't' —Q'a13it 4en233Sj , - -UQ 

Romance eia 2 0 proço da obra cuniitleta w5. 1  

E litures=Libaniu e GunIw—Rua do Norte, 1 iY=Lá bua 

^;u prelo 

•:á+ rirmo 'sív 

_- 

EVA-"GEL1lO DE CONSCIl,,NCL'x 

Por rlivisto de I acerdrt 

Pedielns :i Empreza l.ittera:•ia I.isLonense LUnio e Cunha. R. de 
ikíort('. 115, Lt Num. si'fi(' p~ts An tá H~oza. 

No Pmio—Centro de publicações, risa de Sia t,: thanna,2_0 e 231. 
Em de Nenncu,s t nixersatarius ala A. de INU-

Ia e Silu, rua do Iitf Me D. Aug»W. 

' v •30 4== 

rZoEniquec- •• É,Igsnai de João chagas 

Inusitado coI21 peou de SOO gravuras e cbrorros--Desenhos e aguarel-
as originaes de Antonio hae{n. 

•••e F eê E•ste3:i cmaazt a r 1'ei.,, 
E(;1tül'CS- LlbaillU e (, U{i1:i:•-ltG a (lu llorle, i 


